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Estratégia para uma União da Energia: a transição energética no topo das políticas europeias  

 

Chegou o momento da Europa colocar definitivamente a transição energética no topo das políticas europeias: 

uma transição energética que seja justa e correta, e que ao mesmo tempo forneça de forma sustentável uma 

energia segura e a preços acessíveis a todos os seus cidadãos e empresas. 

Com esse objectivo, no passado dia 25 de Fevereiro, a Comissão 

Europeia deu a conhecer a sua estratégia para criar uma União da 

Energia resiliente e dotada de uma política virada para o futuro em 

matéria de alterações climáticas, lançando deste modo as bases pa-

ra a realização desta grande prioridade, que é parte integrante das orientações políticas 

do Presidente Juncker: "I want to reform and reorganise Europe’s energy policy in a new 
European Energy Union".  

Os desafios são importantes 

É útil recordar que a União Europeia é atualmente o maior importador de energia do mun-

do, representando cerca de 53% do consumo e custando anualmente cerca 400 000 mi-

lhões de euros; e que a UE pretende, até 2030, diminuir em pelo menos 40% as emissões 

de gases com efeito de estufa, aumentar em pelo menos 27% as energias renováveis e me-

lhorar a eficiência energética no mínimo em 27%.  

Estes objectivos suscitam desafios importantes:  

 Na União Europeia, 12 Estados-Membros não atingem o objetivo mínimo de interliga-

ção, ou seja que, no mínimo, 10% da capacidade instalada de produção de eletricidade 

possa atravessar fronteiras, embora se estime que uma rede europeia de energia adequa-

damente interligada poderá proporcionar aos consumidores uma poupança de 40 000 

milhões de euros por ano; 

 Hoje em dia, 6 Estados-Membros dependem de um único fornecedor externo de gás; 

 Cerca de 3/4 dos nossos edifícios são ineficientes do ponto de vista energético;  

 94% dos transportes dependem de produtos petrolíferos, 90% dos quais são importados; 

 Em termos de vantagens comparativas, os preços grossistas da eletricidade e do gás 

 são, respetivamente, 30% e 100% mais elevados do que nos EUA; 

 É necessário investir, até 2020, mais de mil milhões de euros unicamente no sector da 

 energia da UE. 

É também um desafio manter a liderança europeia no sector das energias renováveis a ní-

vel mundial: as empresas europeias no sector das energias renováveis têm um volume de 

negócios anual conjunto de 130 000 milhões de euros e empregam mais de um milhão de 

pessoas. 

As cinco dimensões da Estratégia para a União da Energia 

Para atingir os objetivos de segurança do aprovisionamento, sustentabilidade e competitivi-

dade, há muito definidos para a política energética europeia, a União da Energia engloba 

cinco dimensões que se reforçam mutuamente: 1/ segurança energética, solidariedade e 

confiança; 2/ mercado interno da energia, 3/ eficiência energética, 4/ descarbonização 

da economia e 5/ investigação, inovação e competitividade. A Estratégia compreende um 

plano de ação detalhado que apresenta a listagem de medidas específicas que serão pre-

paradas e executadas nos próximos anos.  

Paula Abreu Marques , Chefe de Unidade "Politica das Energias Renováveis e CCS” 
DG Energia, Comissão Europeia 
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Estratégia para uma União da Energia: a transição energética no topo das políticas europeias  (cont.) 

Confiança e Solidariedade 

Em primeiro lugar, a União da Energia, como grande projeto europeu, 

é baseada na confiança e na solidariedade mútuas. Os Estados-

Membros, nas últimas décadas, têm vindo a confiar uns nos outros em 

numerosos domínios. É premente aplicar esse mesmo princípio aos mer-

cados de energia: os 28 Estados-Membros deverão poder confiar nos 

seus vizinhos, especialmente quando confrontados ou ameaçados com 

ruturas de abastecimento.  

Em termos concretos, a Comissão irá desenvolver novas medidas pre-

ventivas e planos de emergência a nível regional e a nível europeu, 

com base nos stress-tests já levados a cabo no setor do gás e que se-

rão, no futuro, igualmente de aplicação no setor da eletricidade. A Uni-

ão da Energia irá também estender a mão aos nossos vizinhos da Co-

munidade da Energia e a muitos outros parceiros internacionais, para 

aumentar a segurança energética nas zonas circundantes da União. 

Consolidação do Mercado Interno da Energia 

Em segundo lugar, a União da Energia deverá ser capaz de fornecer 

fluxos de energia por toda a Europa, como uma verdadeira ‘quinta li-
berdade fundamental’. Tal ambição exigirá a aplicação mais rigorosa 

da legislação da UE em vigor, incluindo o reforço da supervisão da 

Comissão no que respeita aos acordos intergovernamentais de âmbito 

energético e elevar a transparência na tramitação dos contratos comer-

ciais relacionados. 

A Comissão irá ainda debruçar-se sobre nova legislação para reforçar 

o quadro regulamentar europeu, com o lançamento da discussão públi-

ca sobre a reforma do mercado da eletricidade, visando, entre outros, 

a crescente integração  de eletricidade de origem renovável. Nova 

legislação sobre o mercado de eletricidade será apresentada em 

2016: a ideia é incentivar e auxiliar os Estados membros a suprimir 

gradualmente as políticas nacionais descoordenadas que distorcem o 

funcionamento do mercado. E será apresentado, de dois em dois anos, 

um relatório sobre os preços, para criar mais transparência e um melhor 

funcionamento do mercado.  

Os projetos de infraestruturas de importância crítica serão igualmente 

acelerados, garantindo-se um melhor acompanhamento dos mesmos, 

dado que, sem este “hardware”, um verdadeiro mercado interno da 

energia a 28 dificilmente verá a luz do dia. 

Eficiência Energética 

Em terceiro lugar, a Europa tem que repensar plenamente a eficiência energética e considerá-la como uma fonte de energia por 

direito próprio. Entre outras iniciativas de relevo, juntamente com o Banco Europeu de Investimento, a Comissão irá promover um 

melhor acesso a instrumentos de financiamento para a eficiência energética nos setores dos transportes e dos edifícios, nomeada-

mente a nível local, e incentivar os Estados-Membros a darem à eficiência energética primazia nas suas próprias políticas. Isto per-

mitirá à eficiência energética competir em igualdade de condições com a capacidade de produção. 
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Estratégia para uma União da Energia: a transição energética no topo das políticas europeias  (cont.) 

Uma Economia Sustentável e de Baixo Carbono 

A União da Energia irá promover, em quarto lugar, um sistema energético apto para alimentar 

uma economia sustentável e de baixo carbono. Um sistema energético mais centrado nas fon-

tes de energia renováveis e em que os cidadãos e as comunidades locais possam desempe-

nhar um papel muito mais ativo, com o reforço da capacitação dos consumidores. Entre ou-

tros, a Comissão irá apresentar, em 2017, um extenso pacote de propostas respondendo ao 

desafio que representa a liderança da UE em matéria de energias renováveis, incluindo uma 

nova diretiva para o sector para o período 2020-2030. 

Investigação e Inovação 

E por último, a Comissão propõe também aos líderes europeus orientar melhor as políticas de 

investigação e inovação, nomeadamente em matéria de armazenamento de electricidade e 

electro-mobilidade, bem como assegurar uma melhor coordenação dos esforços entre Estados-

Membros, programas de inovação e regimes de financiamento. Esta dimensão não só sustenta 

a política da UE em matéria de clima, a mais ambiciosa a nível mundial, mas também oferece 

grandes oportunidades de negócio e de crescimento para a indústria europeia e para a cria-

ção de emprego na Europa.  

 

Roteiro para a formalização da União da Energia 

A estratégia apresentada em Fevereiro inclui um Roteiro multidisciplinar de ações e um 

calendário claro para a adoção e implementação de numerosas iniciativas - novas inicia-

tivas que serão preparadas e apresentadas nos próximos anos - necessárias à criação 

da União da Energia. A existência de um Roteiro claro e transparente envia um sinal 

claro aos agentes económicos e investidores, para que possam tomar decisões bem fun-

damentadas. Duas destas iniciativas foram já apresentadas em Fevereiro, como parte 

integrante do Pacote da União da energia: uma relativa à COP 21 de Paris e outra rela-

tiva às interligações. 

Comunicação sobre o Protocolo climático de Paris  

Juntamente com a Estratégia, foi publicada uma Comunicação que apresenta a visão da 

Comissão para um acordo mundial sobre o clima que será negociado em Paris, em De-

zembro. Visa-se obter um acordo mundial transparente, dinâmico e juridicamente vincula-

tivo que leve todas as partes a assumirem compromissos justos e ambiciosos. Essa Comu-

nicação também traduz as decisões tomadas em 2014 pela UE de redução de emissões 

(o chamado “contributo previsto determinado a nível nacional" – INDC na sigla em in-

glês). 

Comunicação relativa às interligações 

Em segundo lugar, mas decerto não menos importante, e muito relevante para Portugal, 

uma Comunicação relativa às interligações, que define as medidas necessárias para a 

realização do objetivo de 10% de interligação elétrica ate 2020, com identificação dos 

projetos necessários para atingir esta meta. 

A fim de nos certificarmos que o conjunto destas ações é coerente e baseado em iniciati-

vas compatíveis entre si, foi igualmente anunciada a preparação de um quadro sólido 

de governação, necessário a uma implementação bem-sucedida da União da Energia. 

O Roteiro de ações será acompanhado e revisto regularmente, para que continue a res-

ponder aos desafios e às novas circunstâncias. Antes do final deste ano, será apresenta-

da a primeira edição do Relatório Anual da União da Energia. 
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